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EDITORIAL 

NÃO CHOVE. Rego ou penso?! 
O Inverno passado foi frio e seco. A Primavera 

. está a ser amena e seca. O Verão promete ser SeCO 
e cálido. Não choveu, não chove e parece que não 
choverá. À beira-mar plantado, o menos. Portugal 
país das maravilhas, da verdura está a converter-se 
em seco e ardente. A água não faltou, mas já falta 
e vai ausentar-se mais ainda. 

Habituados à abundância do precioso líquido, 
mal preparados para gerir o seu consumo, egoístas 
na sua exploração, foram-se as águas das chuvas, 
estão a desaparecer as águas dos riachos, as águas 
foreiras fazem parte da história que ninguém con-
ta. As explorações privadas de água, autênticos su-
gadouros, auto-afirmação de uns em perigo de tan-
tos outros, conduzem, pouco a pouco, os nossos ter-
renos à incapacidade agrícola, à futilidade dos in-
vestimentos e ao desespero dos mais pobres, depen-
dentes do campo, pequenos e médios agricultores: 
«O leite não justifica, as batatas são mal pagas, o 
vinho ninguém o quer. Que fazer? Que vamos co-
mer? Com que dinheiro havemos de viver?» 

Cada um vive o E.-.eu problema, cria o seu mun-
do, estuda a sua solução e ou vive o seu desespero!! 
Poucos se reúnem, poucos gritam, poucos pensam 
nas possíveis soluções. Ninguém é curado D3 não 
tem e define a sua doença..., a ninguém se oferece 
se não pede..., ninguém recebe sem apresentar a 
factura. Todos juntos somos poucos, divididos somos 
menos e sozinhos formamo-nos insignificantes. Vi-
vemos divorciados e orgulhosamente «sós» até um 
dial... 

Lembramos a religiosa senhora que todas as tar-
des passava 1 hora na igreja. Ela respondera ao pa-

(Continua na 4.a página) 

- FORÇA AÉREA EM ESPOSENDE 
A Associação de Especia-

listas da Força Aérea levou 
a cabo uma série de activi-
dades e uma exposição de 
miniaturas de aviões e ins-
trumentos relacionados com 
a sua acção na Escola Se-
cundária Henrique Meclina 
entre os dias seis e dez de 
Maio. 
Com a colaboração do 

Ministério da Defesa Na-
cional, Força Aérea Portu-
guesa, Câmara Municipal e 
Escola Secundária Henri-
que Medina, os especialis-
tas da Força Aérea apre-
sentaram vários filmes ae-
ronáuticos, painéis sobre as 
Forças Armadas sobre a 
Força Aérea e várias con-

terências onde choveram 

perguntas dos presentes so-
bre as características dos 
aviões, cursos de pilotagem, 
vencimentos..., a que o Te-
nente Coronel Évora Soares 
respondeu com toda a ob-
jectividade e saber. Organi-
zaram, ainda, uma noite de 
folclore com a presença dos 
ranchos «Moleirinhas de 
Marinhas, Ronda Típica de 
Vila Chã, Grupo de Sarga-
ceiros da Casa do Povo de 
Apúlia», e uma tarde musi-
cal com a actuação de «Aca-
demia de Música de Vilar 
do Paraíso e Rancho Folcló-
rico do Porto». 
O ponto alto, segundo Jo-

sé Martins, Presidente da 
Associação de Especialistas 

(Continua na 4.4 página) 
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«Muitas preocupações, já 
retratadas, estão pratica-
mente satisfeitas ou, em 
vias de satisfação... O que 
é preciso é termos a cons-
ciência que, nem tudo, ja-
mais, será resolvido. O im-
portante é que o essencial 
seja resolvido. E quando te-
mos muitas prioridades, 
acabamos por não ter prio-
ridade nenhuma. É preferí-
vel, de forma clara, selecti-
va, termos um conjunto de 
três ou quatro grandes prio-
ridades e preocupações e 
ter essas satisfeitas», pala-
vras do Ministro Adjunto 
Marques Mendes, quando 
da apresentação nacional 
da nova estratégia e do no-
vo programa de- intenções 
e do investimento no sector 
do Turismo que decorreu no 
Governo Civil de Viana do 
Castelo, no passado dia 9 de 
Maio. 

INVESTIMENTO NA QUALIDADE 
A reunião, que fôra pro-

vocada pelos Deputados do 
Círculo, teve a presidir o 
Ministro Adjunto Marques 
Mendes e a presença do Se-
cretário de Estado' do Tu-
rismo Dr. Alexandre Relvas 
que se deslocaram especial-
mente, à região do Alto Mi-
nho, no intuito de solucio-
narem muitos dos proble-
mas que afectam o desen-
volvimento turístico, a que 
Esposende pertence, tendo 
anunciado que serão dispo-
nibilizados 50 milhões de 
contos para investimento 
no sector nos próximos dois 
anos. 
O Dr. Francisco Sampaio, 

Presidente da Comissão 
Executiva da Região de Tu-
rismo do Alto Minho, recor-
dou alguns dos problemas 
a solucionar: promoção tu-
rística, formação profissio-
nal, capacidade de acolhi-
mento com o turismo de ha-
bitação, parques de campis-
mo, património cultural e 
artística. A zona de jogo do 
Alto Minho não foi esque-
cida, como polo de desen-
volvimento. 

O Secretário de Estado do 
Turismo, Dr. Alexandre Rel-
vas, fez uma pormenoriza-
da exposição sobre o pro-
grama e a estratégia para 
o sector e, ainda, do quadro 
financeiro e de investimen-
to nos próximos dois anos, 
habilitando os emprseários 
na aposta da qualidade, 
sem a qual a indústria terá 
dificuldades para vencer a 
concorrência, internacional. 

AS ALTERN TIVAS PRCJECTADAS 
Na conferência de impren-

sa que se seguiu, depois de 
ouvidos os empresários e os 

departamentos envolvidos, 
representantes das Câma-
ras Municipais e agentes de 
viagens, o Secretário de Es-
tado deu relevância às al-
ternativas que não, o tradi-
cional «Sol e Praia»; forne-
ceu indicadores relaciona-
dos com o desenvolvimento 
do Turismo nestes últimos 
dez anos; o turista interna-
cional gasta em média, sete 
mil escudos dia e que as re-
ceitas provenientes do sec-
tor, correspondem a 6% do 
PNB, embora as receitas 
cambiais ultrapassem os 

(Continua na 4.» página) 

HiliNd0 illnÉlICO DE 3. 011E1E1\1CD 
111 OBRAS SUSPENSAS A PEDIDO DA DIOCESE 

As obras do Monte de S. 
Lourenço encontram-se pa-
radas. O motivo prende-se 
à primeira vista com a ine-
xistência de autorização 
por • parte da autoridade  

eclesiástica para a realiza-
ção dos trabalhos de arran-
jo urbanístico do espaço cir-
cundante da capela e que 
se estende até aos coretos. 
Ao que soubemos o Pároco 

da freguesia participou em 
todas as reuniões prepara-
tórias do respectivo estudo, 
na qualidade de responsá-
vel pela Fábrica da Igreja, 
entidade proprietária do 

terreno. E as obras pararam 
por ordem da Comissão de 
Arte Sacra da Cúria Dioce-
sana, após comunicação à 
Câmara Municipal. 

(Continua na 5.» página) 
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or dentro 
Transito: aconfusão 
de sempre 

• 

'No dia dia 1 de" Maio, Dia do 
Trabalhador, uma patrulha 
da GNR fez ronda na Ave-
nida Valentim Ribeiro e 
preveniu que, na faixa do 
lado do JAJU, era proibido 
estacionar. O aviso, bem in-
tencionado, (já se vê) seria 
oportuno se a longa fila de 
automóveis estacionados no 
lado proibido, ouvissem. 
Ninguém se mexeu, tudo fi-
cou na mesma... Todavia, o 
sinal de rua sem saída, co-
locado no cruzamento da 
Rua, Eng.° Custódio Vilas 
Boas, não é respeitado. Ao 
que parece, ninguém liga e 
a confusão de automóveis 
é de tal ordem que a saída 
é feita através da Rua Di-
reita, em obras, com o sinal 
de trânsito proibido atirado 
para o canto. 
Como se não bastasse to-

da esta confusão, os auto-
móveis teimam em circular 
por arruamento intransitá-
vel, em obras de rectifica-
ção, com estacionamentos 
ao acaso, ao jeito de cada 
automobilista. 

No dia seguinte, sábado, 
o movimento foi bastante 
mais, os estacionamentos 
subiram de quantidade. O 
trânsito na Avenida Valen-
tim Ribeiro era ainda mais 
confusa que na véspera. •A: 
Rua Direita, sem saída, mais 
parecia uma estrada flores-
tal, em dia de rally. Duas si-
tuações clássicas: indiscipli-
na dos automobilistas, mais 
preocupados em chegar aos 
estabelecimentos, sem o 
menor respeito pela sinali-
zação; a pedagogia da mul-
ta continua a falhar. Solu-
ções? Se há técnicos, como 
se julga, que mostrem quan-
to valem, mas, aquele avi-
so, «foi de gritos»... 

AUDITÓRIO MUNICIPAL 

OBRAS COMPARTICIPADAS 
Um protocolo assinado 

entre a Secretaria de Esta-
do da Cultura e a Câmara 
Municipal de Esposende, 
concede uma verba de 17,5 
mil contos, através do PI-
DDAC, para obras de adap-
tação do Cinezende a Audi-
tónio Municipal. 

Segundo informações re-
colhidas, a obra estará con-
cluída no próximo Verão, 
possibilitando aos esposen-
denses, novo espaço e mais 
comodidade nas frequentes 
actividades culturais a que 
nos habituaram. 

O Cinezende, espaço re-
servado, exclusivamente a 
cinema, depois de adquirido 
pela Câmara Municipal de 
Esposende, será adaptado 
segundo os processos mais 
actualizados e, consequen-
temente, a permitir o seu 
uso em actividades cultu-
rais e recreativas, tão do 
agrado dos veraneantes e 
turistas. 

HANS killIBER 
, NAS CRUZES 

No decorrer das Festas 
das Cruzes, o artista plás-7 
tico de nacionalidade ale-
mã, esteve presente com al-
guns trabalhos, que expôs 
numa galeria improvisada, 
na Rua Direita. 
A exposição foi ampla-

mente visitada e ouviram-
-se alguns elogios , aos tra-
balhos, todos eles, sob o te-
ma, o Minho. 
O pintor que se fixou nes-

ta vila, tem demonstrado 
especial interesse pela nos-
sa região, através dos tra-
balhos que executa. 

Naufrágio no Rabaçudo 
fez 60 anos 
Faz anos em Agosto que 

naufragou uma traineira, 
no sítio do Rabaçudo, junto 
aos Cavalos de Fão. Devi-
do à intervenção rápida e 
pronta dos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, a 
catástrofe não teve conse-
quências tão desatrosas. 
Na noite de 27 de Agosto 

de 1932, junto aos Cavalos 
de Fão, o tal Rabaçudo, 
ocorreu o naufrágio. 

Nesta notícia pretende-
-se pôr em evidência o acon-
tecimento e, muito espe-
cialmente, a pronta e deci-
siva acção da Corporação 
dos Bombeiros, com o ser-
viço de porta-cabos, uma 
carreta puxada por cava-
las, onde era transportado 
o sarilho e o restante mate-
rial , de socorros. a 'náufra-
gos. - 
Deu origem à notícia os 

60 anos do acontecimento, 
coincidente com o diploma 
concedido, pela Comissão 
Local do Serviço de Socor-
ros a Náufragos, aos Bom-
beiros presentes na opera-
ção de salvamento. Curio-
samente, assinaram o di-
ploma: Afonso Neves, 2.° te-
nente; Artur Boaventura 
Rego e Eugénia Reis. 
O Museu dos Bombeiros 

está em fase de montagem 
e de instalação. Por isso, 
objectos, documentos ou fo-
tografias, constituem ele-
mentos preciosos para a his-
tória dos Bombeiros. 

Formação em informática 
ACIB — Associação Co-

mercial e Industrial de Bar-
celos promove, em breve, 
acções de formação em in-
formática: Técnico Adminis-
trativo e Arquivo Electróni-
co. 

As novas tecnologias in-
formáticas entram na mo-
dernização empresarial, dis-
pensando mais papelada, 
facilitando o trabalho buro-
crático. 

As acções são compartici-
padas pela CEE. 

Para informação mais de-
talhada, consultar a Dele-
gação de Esposende, no 
Largo Dr. Fonseca Lima. 

e-- í 
NOITE FANGUEIRA 

I ..dér 4. Pi 
Comissão Política, Dr. José 
Gualdino Silva; e Secreta-

Há dias, reuniram no res- _ rio Coordenador, o'-_ Eng.° 
9.9 taurante típico «A Lareira», Luís Lamela. ) 

DIA DA MÃE; 

Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria 

• • ) • 

No 3.° ano consecutivo, 
Esposende e suas gentes 
-reafirmaram a consagração 
ao Imaculado Coração de 
Maria, em cerimónia públi-
ca , realizada na manhã de 
Domingo, 3 de Maio, Dia da 
Mãe. _ • • 

Terminada a Missa domi-
nical, grande número de 
fiéis percorre as principais 
ruas da vila com o andor 
do Imaculado. Coração de 
Maria e até ao nicho insta-
lado no parque da urbani-
zação sul. No local, Mons. 
Baptista de Sousa proferiu 
alocução alusiva à data. D. 
Maria Antónia Sotto Mayor, 
elemento preponderante no 
movimento nacional que 
tem a missão de criar e di-
namizar o apostolado ao 
Imaculado Coração de Ma-
ria. 
Esposende, fiel aos seus 

princípios religiosos, pelo 
3.° ano consecutivo, os fiéis 
presentes recitaram, em 
uníssono, a consagração: 
«Imaculado Coração de Ma-
ria, nós, os habitantes desta 
terra de Esposende e suas 
periferias, consagramos ao 
vosso Imaculado Coração: 
Os nossos lares, cada um 

em particular, as nossas vi-
das, pedindo a graça da paz 
e da alegria alumiada pela 
fé. 
Cobri com o Vosso San-

tíssimo Manto os nossos la-
res e esta abençoada terra 
de Esposende. 
Abrigai-nos no Vosso Ma-

ternal e Imaculado Cora-
ção. Amem.» 

AINDA O ACIDENTE DE PRADO 

Autópsia por módico local 
Alertamos, na oportuni-

dade, das condições em que 
se encontra a Casa Mortuá-
ria de Esposende, local on-
de se efectuam autópsias 
determinadas pela legisla-
ção ou pela autoridade com-
petente. No entanto, as au-
tópsias às vítimas do aci-
dente do Prado, tiveram de 
ser feitas pelo médico espo-
sendense, Dr. Costa e Silva, 
a pedido dos familiares. 
Segundo informações re-

cebidas, o médico legista 
com a função de autópsias, 
na área de Braga, estava de 
tal modo ocupado que nem 
teria oportunidade de mar-
car datas, o que traria com-
plicações, além da desuma-
nização quanto ao trata-
mento dos mortos. 
No que se refere a Espo-

sende, poderá vir a suceder 
o mesmo se, entretanto, as 
condições não vierem a so-
frer alterações, envolvendo 
três entidades: Ministério 
Público, Câmara Municipal 
e Santa Casa da Misericór-
dia. Cada uma destas enti-
dades tem os seus objectivos 
e as suas responsabilidades. 
Faltará saber a qual é devi-
da a solução. 

_algumas dezenas de apaixo-
nados pelo jornalismo re-

-4'gional. O nosso colega, «O 
Novo Fangueiro», festejou-
' oito anos de vida. O Direc---
tor, nosso colaborador/his-
toriador, andou numa roda 
viva e tentai.' cantar o Zé 

r"cla§ Cebolas, num" coro poli-' 
fónico. Se não fôra a boa 

- «pomada» trazida lá dos al-
tos, talvez a coisa lá chegas-
se. Porém, a reinação era o 
que mais interessava e as 
revelações da noite, bem à 
fangueira, deram para che-
gar tarde a casa. Que o diga 
o Dr. Penteado Neiva, ' do 
Pelouro da Cultura. 
Parabéns de «Jornal de 

Esposende». 

As crianças e o trânsito 
, «As crianças são em to-
dos os seus actos mais ex-
pontâneas que os adultos», 
o que justifica a vulnerabi-
lidade quando utentes das 
estradas. 
Esta afirmação é o início 

de uma série de chamadas 
de atenção, quer ao condu-
tor de viaturas, quer a res-
ponsáveis por crianças. «O 
elevado índice de acidentes 
rodoviários registados com 
crianças, e os graves conse-
quências desta realidade — 
grande número de perdas 
de vida e consideráveis da-
nos físicos' e psíquicos — re-
presentam uma responsabi-
lidade para todos». Resulta, 
sem dúvida, do afastamen-
to dos adultos quanto à pro-
blemática que afecta a 
criança enquanto utente de 
qualquer via de trânsito au-
tomóvel. Daí, a proposta de 
medidas preventivas para 
salvaguarda da criança, re-
quer estudos a quatro ní-
veis: da engenharia, com 
adaptação ambiental; do le-
gislativo, para as normas 
de protecção; da educação, 
para obrigatoriedade no en-
sino da educação rodoviá-
ria nas escolas. 
A Coordenadora Conce-

lhia do Projecto Distrital, de 
Braga, Prevenção e Apoio à 
Deficiência, lançou o apelo 
e o alarme da situação, fa-
ce ao crescente tráfego ro-
doviário. 

ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 

PS elege dirigentes 
No dia 2 de Maio, a Sec-

ção de Esposende do Parti-
do Socialista elegeu novos 
dirigentes, para liderarem 
os três órgãos mais impor-
tantes: Assembleia Geral, 
Comissão Política e Secre-
tário Coordenador. 
O acto foi bastante con-

corrido e participado, com 
enorme afluência de votan-
tes, a demonstrar vitalida-
de. Aliás, o acto eleitoral 
ocorreu, em resultado do 
pedido de demissão do an-
terior Secretário Coordena-
dor que alegou razões de 
natureza pessoal. 
O resultado das eleições, 

embora disputadíssimo, 
pendeu para os militantes 
considerados «históricos», 
sendo eleito para a Mesa da 
Assembleia Geral, o Dr. Ju-
venal Silva; Presidente da 

Os dirigentes eleitos pro-
metem manter alinha cnie 
sempre os norteou quanto 
aci futuro de Esposende è, 
bem assim, na disputa das 
próximas eleições autárqui-
cas. 

TRIBUNA DO LEITOR 

DISTRIDUIÇÃO DO CORREIO E O LIXO 

A cada passo os nossos 
leitores transmitem-nos as 
suas preocupações e as de-
ficiências que julgam ter 
solução. 
Desta vez, a recolha do 

lixo nem sempre é feita com 
cuidado, sendo de chamar 
à atenção dos serviços para 
a forma como é embalado 
o lixo. Descuidadamente, 
muitas vezes, por culpa dos 
utentes e, também, pela ra-
pidez com que se pretende 
despejar o balde. Num des-
tes dias, caixas de cartão e 
papéis soltos, esvoaçaram 
pela Rua da Senhora da 
Saúde. Era pior que o dia 
de feira... 
A toponímica não escapa: 

no antigo bairro social, há 
falta de placas sinalizado-
ras e dos nomes das ruas. 
A placa toponímica, se dá 
jeito para os moradores, 
muito mais para o Cartel.: 
ro. Aliás, dizem-nos, a dis= 
tribuição do correio, está de 
lastimar. Nem as alterações 
recentemente introduzidas 
vieram melhorar a tão apre: 
goada qualidade! A simples 
falta de número de porta, é 
razão suficiente para se de-
volver em correspondências, 
algumas delas, de reforma-
dos que aguardam a chega-
da do seu magro vencimen-
to para fazerem face à vida. 
Não haverá formas expedi-
tas de se ultrapassarem tais 
arrelias? 
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tsposende Regional 
ANTAS 

t, 
CANOAGEM NA FOZ DO NEIVA 

No dia 3 de Maio passado, rea-

lizaram-se as regatas de canoagem, 

para disputa do campeonato distri-
tal de promessas. 

Na foz do rio Neiva, várias equi-

pas estiveram representadas, num 

total de 50 atletas, ccm participa-

ção de joNiens canoístas, candida-
tos a carhpeões. -

Acorreram ao local, paradisíaco, 
grande número de pessoas, a fim 

de apreciarem a destreza e a for-

ça, mais agilidade desse punhado 

de jovens que se dedicaram a este 
salutar desporto náutico. 

O campeonato teve a organiza-

ção da Associação Rio Neiva, Asso-

ciação Distrital da Canoagem de 

Braga, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Esposende. 

EFEITOS DA SECA 

A chuva arredia está a provocar 

grandes estragos e nos resultados 
das culturas. 

Os agricultores da nossa terra, 
desolados e desmotivados, estão 
preocupados com a seca. O produ-

to de tanto trabalho e dos capitais 
investidos, vão cair por terra. Oxa-

lá a chuva venha a cair na quan-
tidade necessário para se reme-

diarem os males do que parece 
perdido. — C. 

BELINHO 
PROCISSÃO AOS ENFERMOS 

EVOCA VIDA DE CRISTO 

No Domingo de Pascoela, a Pro-

cissão do Senhor aos Enfermos 

percorre toda a freguesia com pas-

:tagem pelos locais onde existia um 
enfermo. 

Também são recordados alguns 
Passos da vida de Cristo, com fi-

gurantes ao vivo, além de cerca de 
5 km de tapete de flores ou de ma-

teriais capazes de produzirem bom 

efeito, por respeito pelo Senhor. 

A Procissão sai da Igreja Matriz, 
incorporando as irmandades e as 

figuras de relevo na freguesia, com 

inúmeros fiéis. E, por onde passa. 

O Pálio com o Santíssimo, faz uma 

pausa a contemplar o quadro que 
representa a vida de Cristo. Desde 

a parábola do filho pródigo, bem 
estudada, com os figurantes bem 

compenetrados da cena, até ao nas-

cimento, baptismo, as tentações do 

demónio, este, no cenário natural 
da Carreira Cova, até às passagens 

da Paixão e Morte de Judas, sem 

descurar o julgamento, mais a sua 

ascensão ao Céu no Adro da igre-
ja, como finai feliz duma vida ter-

rena, em sacrfício dos Homens. 

A tradição de Balinha, nestes 

actos profundamente religiosos, de 
segunda-feira de Páscoa mudou pa-
ro o Domingo de Pascoela, facili-

tando a presença de muitos mais 
fiéis. Mas, mandava a tradição, que 

os actos deveriam ser na segunda-

-feira de Páscoa, com outro valor 

e interesse e que permitia mais ri-
validade entre os habitantes dos lu-

gares da freguesia, disputa saudá-

vel que obrigava a cuidados espe-
ciais e a respeitar as cenas da vida 

de Jesus. Como exemplo, o modo 
como foi engendrado o sistema pa-

ra representar a ascensão do Se-
nhor, com o Espírito Santo. De ad-

mirar, o monumental tapete de flo-

res, artístico e bem confeccionado, 
causou boa impressão. 

NO DIA 'DA MÃE, CARRINHA PARA 

O CENTRO DE JUVENTUDE 

O respeito pelas tradições reli-
giosas proporcionou, no domingo, 3 

de Maio, das Cruzes e Dia da 
Mãe, dois acontecimentos curiosos: 

a bênção das viaturas da freguesia 

e a entrada ao serviço da carrinha 

para o Centro Social da Juventude 

de Bellnho. 

Organizada a procissão automó-

vel na Capela da Senhora da Gula, 
transportado pela viatura mais re-

centemente adquirida por alguém da 
freguesia, chegou ao adro com 
grande acompanhamento, deu en 

trada na Igreja Matriz, seguindo-se 

a recitação do Terço. No final, a 

bênção colectiva de todas as via-
turas da freguesia estacionadas no 

adro, numa cerimónia simples e 

modesta a partir da Matriz, que in-

cluiu a nova carrinha destinada ao 

Centro Social da Juventude. 

Aproveitando-se do dia, autenti-

camente festivo, os responsáveis 
pelo Centro Social Inauguraram a 

carrinha, de 28 lugares, comparti-

cipada pelo Centro Regional de 

Segurança Social de Braga e pelo 
Centro de Emprego. 

Sem discursos, nem cerimónias 

de circunstância, assistiram ao 

acto, a Dr.(' Maria Eduardo Braga, 

em representação do Centro Regio-
nal, Centro de Emprego, Manuel 

Fernando Lima, da Junta de Fre-

guesia de Belinho, dirigentes do 

Centro Social da Juventude, entre 

outras individualidades ligadas à 

Segurança Socai e muito povo da 
freguesia. 

O Centro Social da Juventude 

tem feito um nobre esforço de 

acção social no sentido de melho-

rar & qualidade de vida dos mais 

jovens e adolescentes. O exemplo 

está na viatura inaugurada e que, 

no período de praia, vai ajudar as 

crianças a receberem os benefícios 
do passeio até à beira-mar.-- C. 
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GANDRA 
PROCISSÃO DOS PASSOS 

Jamais se fez uma Procissão de 

Passos tão vivida e tão participada 
como a deste ano. 

Em cada Estação, as figuras 

vestidas a preceito e segundo a 

época, davam o significado real do 

quadro representado. A melo da 

viagem há o Sermão do Encontro, 

sendo orador Mons. Baptista de 

BARCA DO LAGO 
ESPOSENDE 

Vendo terreno com 2.000m para construir 

Vendo mata com 5.000m 

TEL e FAX 055 - 589332 - SANTOS — ESCRITÓRIO 055 - 23358 

_ . . 

Sousa, que no final proferiu o Ser-
mão do Calvário. 

O Domingo de Páscoa foi lindo. 
As moradias, onde entrou o Com-

posso, estavam apinhadas de fa-

miliares, notando-se no rosto de 
cada um, a ansiedade e alegria, 
com a Visita Pascal. 

O Pároco da nossa freguesia e a 
equipa qtie o acompanhou, aplicou 

todo o seu bairrismo na forma co-

mo decorreu a cerimónia do Com-
passo. 

A poPulação da freguesia cor-

respondeu inteiramente à festa que 
proporcionou a Visita Pascal, pri-

morou na limpeza das ruas e no 
alindamneto das entradas, assina-

lando que ali, seria recebido Jesus 
Ressuscitado. 

• 
RENOVAÇÃO DA PARÓQUIA • 

A reflexão e o estudo sobre os 

vários temas propostos e relacio-

nados com á vida da Paróquia, 
continuam a interessar, vivamente, 

os vários participantes. 

No dia 3 de Maio 'passado, reu-

niu a Assembleia, sendo propostos 

mais três temas para discussão e 

que foram entregues aos vários 

grupos participantes: Apoio ao Pá-

roco, comportamento cívico e reli-
gioso, catequismo, entre outros, 

são alguns dos quais', base de dis-

cussão e reflexão,' na intenção sa-
lutar de renovar a vivência paro-
quial. 

DOENTE 

No dia 30 de Abril foi internada 

no Hospital Distrital de Barcelos, 
Maria Ferreira Morgado, 83 anos, 

com doença profissional. Deseja-
mos rápidas melhoras. — C. 

FÃO 
AS FESTAS/92 — O ÊXITO 

O resultado das festas de 1992, 

que terminaram em 27 de Abri, com 

destaque para as cerimónias reli-

giosas, considera-se positivo. De 

realçar, ainda, a participação dos 
principais centros da vila, com nú-

meros .musicais e conjuntos que 

actuaram em Pedreiras, Ramalhão 

e Areosa. Esta iniciativa fez chegar 

a todos os pontos e recantos, o 
pulsar das festas, situação que até 

agora, não se pensava. 

Quanto aos actos culturais, as 
exposições trouxeram novas ache-

gas históricas à vida fangueira, so-
bretudo, em fotografia. 

• O fogo de artifício, com 'a ca-

choeira em vedeta, confirmou o 
atractivo da festa, que prcporcio-

nou um bom espectáculo e as mar-
gens repletas de gente. 

Insiste-se na questão do trânsito. 
Durante as festas, embora os mo-

radores sejam os sacrificados, de-

veria ser totalmente cortado, de 

modo a impedir situações desagra-
dáveis. 

A organização esmerou-se nos 

cuidados e na preparação das fes-
tas, merecendo aplauso todas as 

iniciativas. Até o cartaz fez mudar 

multa coisa, a bem de Fão. 

O TAPETE DO 

SENHOR BOM JESUS 

Os irmãos, Casimira e José Ma-
ria Matiar são os artistas que não 

descuram o valor e a preparação 

do tapete de flores no decorrer das 

festas, exposto no templo do Se-

nhor Bom Jesus. Este ano, man-

tëirdo a tradição-, os irmãõs Matias 
aprimoraram o tapete e o embele-

zamento que envolve a zona do 

templo, onde mais se destaca o ta-
pete. Este trabalho artístico atrai 

inúmeros forasteiros, sendo admi-
ndo, com os comentários favorá-
veis.' 1 ' 

Referimos, em devida oportunida-
de, outro trabalho, este gigantesco, 

d:_s irmãos Matias: o presépio mo-

numental da Paróquia de Sacra-

mento, em Lisboa, trabalho este 

que mereceu referências elogiosas 
de entidades oficiais, incluindo es-
trangeiros, com representação di-

ponnática em Portugal. Daí, a ofer-
ta de viagem de oito dias, a Is-
rael, com permanência em Jerusa-

lém, proporcionando um conheci-
mento mais profundo dos passos 
da vida de Cristo, da sua paixão e 

morte na cruz. 

Estão de parabéns os artistas 
fangueiros e desejamos que os tra-

balhos projectados venham a ter 
o mesmo êxito. 

A HISTÓRIA DA MISERICÓRDIA 

# Um acaso veio revelar importan-

te documentação relacionada com 

á Misericórdia, instituição mais que 

centenária e que muito pouco se 
conhecia. 

No acto da apresentação pública 

do livro de que é autor o Dr. Al-
berto Antunes de Abreu, o Prove-

dor da Misericórdia, Celestino Fa-

ria Morais, esclareceu o porquê do 

livro: « houve necessidade de obras 

no telhado do Hospital e, também, 

nos tetos, sendo encontrados uns 
poucos de embrulhos, devidamente 

atados, que deu para fazer pesqui-

zas. Houve uma certa coordena-

ção nos documentos encontrados e 
depois, o historiador fez o resto. 

Coordenou os documentos encon-
trados e a obra aí está». 

De facto, o livro relata muitos 

dos actos da Misericórdia e do 

Hospital. Procura, igualmente, de-
monstrar a data precisa da funda-

ção da Misericórdia e que o autor 
confessa, impossível. Tem, no en-

tanto, esclarecer que «não pode ter 

sido uma simples formalidade jurí-

dica quem deu o ser a uma insti-

tuição que já há 400 anos subsis-

te». E, mais adiante, objectiva'nnen-

te, afirma: «a data da fundação da 

Misericórdia de Fão é, como aci-
ma disse, desconhecida. Contudo 

ela não deve ser multo distante 

da fundação da Misericórdia da vi-
zinha vila de Esposende pois deve 

remontar aos finais do século XVI». 

Seja como for, há todo um esfcrço 

na reconstituição da história desta 

importante instituição fangueira e 

que tem dado multo de si e do seu 

patrmónio na defesa da sociedade 
e dos cuidados médicos aos natu-

rais, além do prestígio da que foi 

a «Villa Nuncumpata Fano». Reco-

mendamos a leitura desta obra. 

a0FIR TAMBÉM É FÃO» 

FEZ 25 ANOS 

Completam-se 25 anos que foi 

levada à cena a revista de costu-

mes locais e de fantasia, «Ofir tam-

bém é Fão». 

O Zé Mala, legatário da tradição 

revisteira da família fangueira, con-
tinuador de Ernestino Sacramento, 

aproveitou alguns excertos da «Obra 

chupa que s'apaga», deu uma volta 

ao texto, adaptou uns quadros e 

transformou tudo na revista «Ofir 

também é Fão», de boa memória. 

No dia 2 de Julho de 1967, pelas 

22 horas, no palco do Salão Paro-
quial, sobe à cena uma. das revis-

tas de mais sucesso nos últimos 
tempos. Tinha como objectivo, an-

gariar fundos para obras de con-
servação do Saião, bastante degra-

dado, podre mesmoTcom a insta-
á loção eléctrica, cons-
, tantemente em fogo. - 

Na data destes 25 anos de es-

treia, não será oportuno realçar no-
mes ou destacar figuras. Foram to-

dos excepcionais, rapazes e rapa-
rigas, homens e mulheres dessa' 

época. A noite, estamos certos, ain-

da vibra no coração dos fanguel-

rcs, nos artistas que tiveram o pro-
pósito de fazer teatro de revista. 

Passados 25 anos,- a «Ofir tam-
bém é Fão»: missão cumprida.—C: 

FONTE BOA 
DIA DA MÃE" 

No Domingo, dia 3 de Maio, os. 

professores das Escolas do Ensino 

Básico, resolveram levar as crian-
ças à Missa, em homenagem à 

Mãe. Nesta ocasião, as 86 crian-
ças ofereceram às suas mães, um 

lindo ramo de flores, além do beijo 
inocente e amoroso. 

Acto comovente, sobretudo, quan-

do uma criança, orfã deste multo 
menina, se viu só, sem mãe a quem 
oferecer o seu ramo e o beijo. 

Quem tem Mãe, tem tudo... A 

Mãe de Deus, será, sempre, a Mãe 

de todos nós, neste Mundo de vi-
vos e de pecadores. 

ESTRADA DA VEIGA 

No dia 25 foram convocados os 

confrontantes do caminho que vai 
da cancela da veiga paúl, veiga 

pequena, gramão, caveira, até à es-

trada que vai de Fonteboa a Rio 
Tinto. 

A convocatória tem por fim dar 

andamento às duas estradas que, 
sempre que há eleições, os políti-

cos prometem, para caçar votos. 

Parece que desta vez a obra vai 
por diante.— C. 

(Do »Jornal de Esposende», 

n.° 251, de 15-5-1992) • 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO• 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de 
Esposende: 

FAZ SABER que pela La 
Secção deste Tribunal cor-
rem seus termos uns autos 
de Acção Ordinária de Di-
vórcio Litigioso n.° 19/92 

movida por Manuel Gonçal-
ves Vieira, casado, trolha, 
residente no Lugar do Pi-
nhote, Marinhas, desta co-
marca, contra MARIA ALI-
CE MACEDO DA SILVA, 
casada, com última residên-
cia conhecida em Portugal 
foi na freguesia de Labru-
je, Vila do Conde e 4 Rue 
Pergnou, Paris 7, França, é 
esta Ré citada para, compa-
recer neste Tribunal no dia 
15 de Junho, pelas 10 horas, 
para tentativa de concilia-
ção a que alude o Art.°1407.° 
do Código do Processo Ci-
vil. , 

Esposende, 92-04-22, 

O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escriturário, 

a) Vítor Manuel Lopes da Cunha 



- --
Página - 4 15 - MAIO - 1992 JORNAL DE ESPOSENDE 

111•41111411~~1~  

EDITORIAL, 

NÃO CHOVE Rego ou penso?! 
(Continuação da 1.a página) . 

dre inquieto com o seu comportamento que dois 
eram os motivos: fugir ao calor insuportável do Ve-
rão e pedir pelo bom resultado no «Totoloto». A con-
secução do primeiro, não garante o segundo, porque 
) não preenchera o impresso. 

Já se rezou, continua a rezar-se e a fazer-se pro-
. ch,3ões!... Poucos , pensaram na consftrução de pe-
quenas balsas, no -equilibrado e inteligente consu-
mo, na razoável e generalizada solução do problema 
— poucos preencheram o totoloto — mas rezam a 
Deus para que lhes regue os campos, enquanto 
aguardam em casa ou no £: cafés. Temos corpo para 
trabalhar e utilizámo-lo, mas temos cabeça para 
pensar e dispensámo-la. 

Há povos que transformarain'o deserta, outros 
que roubaram terreno ao mar e outras que criaram 
pequenos oásis (estufas) em zonas gélidas. Nós... 

O futuro é contraditoriamente promissor: o 
mal, a insignificância e pobreza de alguns vai con-
duzi-lo9 à associação, ao trabalho e luta conjunta 
para diminuir os custos, aumentar a rentabilidade 
e viabilizar os projectos; é que «Nenhuma forma de 
vida é totalmente boa. A. combinação é tudo. A vida' 
'é a arte de misturar ingredientes em proporções to-
leráveis» — Sydney Harris — e «mesmo que tenhas 
mil plantações, só podes comer uma tijela de arroz 
por dia; ainda que a tua habitação tenha mli quar-
tos, nem de dois metro9 quadrados precisas pára' 
passar a, noite» Provérbio Chinês. ' 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 

FORÇA: AÉREA EM ESPOSENDE 
(Continuação da 1.a página) 

da Força Aérea, foi o con-
certo da Banda de Música 
da Força Aérea, dirigida 
pelo maestro Capitão João 
Monteiro da Silva, na tarde 
de domingo, dia 10 de Maio, 
com a presença do General 
Botelho do Amaral, em re-
presentação do Chefe do 
Estado Maior, ausente por 
afazeres profissionais. 
A participação dos alu-

nos com trabalhos escritos 
ou desenhos, expostos jun-
to das miniaturas dos aviões 
foi relativamente numerosa 
e os melhores , foram pre-
miados com o «Baptismo 
de Vôo» no dia 10, durante 
a manhã. 
Num Aviocar da Força 

Aérea, pilotado pelo Major 
Francisco Gaspar, Tenente 
Rui Mendes (co-piloto) e 1.° 
Sargento Eduardo Fernan-
do (mecânico de vôo) jun-
tamente com alguns pro-
fessores, funcionários da 
Escola e da Câmara Muni-
cipal, os alunos sobrevoa-
ram o concelho. 

Na cerimónia de encerra-
mento e distribuição de pré-
mios, realizada após o con-
certo da Banda de Música, 
Paulo Castro, Presidente da 
Assembleia Geral da A. F. 
F. A., lamentou a pouca 
participação dos alunos nas 
diversas sessões e o alhea-
mento de parte dos profes-
sores, mas manifestou a 
sua convicção de terem 
atingido os seus objectivos: 
dar a conhecer a Força Aé-
rea e motivar os alunos pa-
ra esse ramo das Forças Ar-
madas. 

ALUNOS DISTINGUIDOS 
Promovido pelos organi-

zadores, dinamizados pelos 
professores de Português e 

• 

Desenho, muitos alunos es-
crevéram e pintaram temas 
alusivos à Força Aérea: De-
fesa Nacional, Força Aérea. 
Das várias dezenas de 

participantes, , pôr escalões 
e temas os alunos distingui-. 
dos resultaram assim: 

Do 'sétimo, oitavo e nono 
ano na turma «Defesa Na-
cional»: Suzana Maria Mar-
tins ( 1) ; Helena, Cristina Fa-
ria ( 2); Ana Coutinho de 
Almeida (); Marta Filipa 
Mendanha e Silva (4) ; Ana 
Cristina Carvalho Matos 
(5). «Força Aérea»:, Maria 
Emília Leite da Silva ( 1); 
Ricardo Jorge Bernardino 
(2); Luísa Filipa " Simões 
(3) ; e Victor Enes (4). «De-
senho»: Joana Amândio Sil-
vo ( 1.° e 5.°); Luís Manuel 
Patrão Filipe (2) ; Eva Ale-
xandre Capitão, Pedro Ca-
pitão Losa e Célia Cristina 
C. Losa (3); Pedro Miguel 
Teixeira (4). 

No décimo, décimo pri-
meiro e décimo segundo, no 
tema «Defesa Nacional»: 
Maria do Céu Pereira ( 1); e 
Virgínia Dias Pereira (2); 
«Força Aérea»: Anabela So-
lange Andrade ( 1); José 
Manuel Fonseca (2); Gra-
ciosa fites e Paula Morais 
(3) ; Leandro José (4); e 
Margarida dos Santos Cruz 
(5). «Desenho»: Gabriel Ma-
tos ( 1); José Manuel Faria 
(2) ; Alexandra Mónica Cou-
tinho e Graciosa Rites (3). 

A importância destes tra-
balhos estava bem explícita 
no programa das diversas 
acções: «A Defesa Nacional 
começa em casa, na escola, 
no emprego, no desporto, 
no desenvolvimento econó-
mico, social e cultural de 
cada região» — última pá-
gina. 

TUR ISMO PUBLICIDADE 

50 milhões pai4à 
investimento 
(Continuação da 1.a página) • 

580 milhões de contos. Por 
isso, as alternativas são cla-
ras: o turismo desportivo. 
Deste, há a destacar: golfe, 
caça e os desportos náuti-
cos. E, nesta matéria, o pla-
no aponta para o apoio à 
iniciativa privada, no finan-
ciamento de projectos váli-
dos, sobretudo, na constru-
ção de infraestruturas que 
permitam melhor qualidade 
no Turismo e no desenvol-
vimento das alternativas de 
captação e promoção., , 

OS APOIOS EM ESPOSENDE 
Na deslocação efectuada 

a Esposende, a comitiva mi-
nisterial apreciou os vários 
projectos em curso e rela-
cionados com o Turismo: 
Rua Direita, Largo Rodri-
gues Sampaio, Zona da Ri-
beira e o seu aproveitamen-
to futuro; local de constru-
ção das piscinas munici-
pais e deslocamento dos es-
taleiros navais,, além das 
obras de recuperação das 
margens do Cávado. No 
Posto de Turismo, o Secre-
tário de Estado inteirou-se 
das potencialidades das no-
vas instalações e do serviço 
de apoio aos turistas. 

Fão, paragem integrada 
no itinerário dos membros 
do Governo, teve a visita às 
obras em fase de acabamen-
to: Posto Náutico e Pousada 
da Juventude. O compasso 
de espera no prosseguimen-
to das obras veio a ser pro-
vocado pela reestruturação 
do Ministério, retomando o 
ritmo com a próxima dota-
ção orçamental. 
Acompanharm os mem-

bros do Governo, técnicos e 
responsáveis dos sectores 
interligados ao sector do 
Turismo, além de autarcas 
interessados nas obras. 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposando 
MALHAS OS TRÊS SÓCIOS, L.DA 

«Conservatória do Regis-
to Comercial de ESPOSEN-
DE. N.° de matrícula 00408. 
N.° de identificação de pes-
soa colectiva 502 331 801. 
N.° de inscrição N.° 3. N.° e 

data da apresentação 09 —92-04-13.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 
Destacada, CERTIFICA que 
foi aumentado o capital so-
cial da sociedade em epí-
grafe de 1.500.000$00 para 
6.000.000$00 com o reforço 
de 4.500.000$00, em dinhei-
ro, tendo em consequência 
sido alterado o art.° 3.° do 
respectivo contrato, o qual 
ficou com a seguinte redac-
ção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social integral-

DECLARAÇÃO.v, 
ALBINO FERREIRA PERE-IfiÃ DA SILVA, ca-sado-, 

construtor civil, residente no Lugar do Souto freguesia de 
Gandra, de onde é natural, concelho de Esposende, tendo 
elaborado e redigido o panfleto que no dia 17 de Julho de 
1991, foi fotocopiado e distribuído publicamente, assim 
como tendo sido o autor material das declarações publica-
das no jornal «O CORREIO DA MANHÃ», do dia 17 de Ju-
lho de 1991, na Secção de DESPORTO, na página 17, sob 
o título «Após época brilhante GANDRA VIVE MOMEN-
TOS DE AGONIA», para efeitos de explicações referidas 
no artigo 171 do C. P. vem, livre e conscientemente, des-
mentir tais declarações, e que passa a referir: 

Em tais artigos da imprensa diz-se que, «Depois de 
eleito, o Presidente da Junta, em Dezembro de 1985, nunca 
ajudou o futebol, muito pelo contrário, sempre se serviu 
dele e do seu dinheiro para fazer favores a seus afilhados, 
no sentido de se guindar no política e isso já foi provado 
e continuará a sê-lo se necessário, uma vez que há cerca 
de 2 anos que não se sabe do paradeiro de 870 contos que 
ao futebol pertencem.» 

Ora tal não corresponde à verdade. Realmente, o 
Presidente da Junta de Freguesia de Gandra sempre foi 
uma pessoa disposta a ajudar quem quer que seja e, do 
mesmo modo, também ajudou o Gandra Futebol Clube, de-
signadamente, ajudou a arrecadar avultadas quantias em 
dinheiro para servir as necessidades do clube, assim como 
o fez, ao dar o seu forte contributo na construção dos bal-
neários do campo de futebol e ao beneficiar' a estrada de 
acesso ao mesmo, ,para não lembrar outros feitos. 

Quanto aos 870 contos referidos nos supra aludidos 
artigos jornalísticos, o declarante apenas pode dizer que 
tal questão é da responsabilidade da Junta de Freguesia 
de Gandra e quem quiser, de facto e de direito, saber de 
tais dinheiros, tem ao seu dispor mecanismos próprios 
para o efeito, mecanismos esses próprios do Estado de di-
reito em que vivemos e que nunca estiveram vedados a 
nenhum freguês de Gandra. Com tal afirmação, o Decla-
rante nunca, de modo algum, quis dizer que tal dinheiro 
foi utilizado pelo Presidente ou pela Junta de Freguesia. 

Por outro lado e ainda, o Presidente da Junta de 
Gandra, como é, de resto, do conhecimento e da concor-
dância de toda a gente, à excepção dos que ' têm dor de 
cotovelo, nunca utilizou dinheiros de quem quer que fosse 
para fazer favores aos seus afilhados, muito menos di-
nheiros do futebol, pois, favores faz ele a quem deles pre-
cise, não resgateando esforços, e já os fazia antes da exis-
tência do Gandra Futebol Clube. 

Quanto ao seu carácter e personalidade, o Decla-
rante só tem a dizer bem do Presidente da Junta de Gan-
dra. É um homem que está sempre disposto ao trabalho, 
sempre apto para servir tudo e todos, sempre pronto para 
o serviço em prole da comunidade, um homem bom, ami-
go de todos e que nunca virou as costas à luta. 

Em relação à Junta de Freguesia de Gandra, tam-
bém o Declarante Albino nada tem a dizer contra ou a 
criticar. Efectivamente, são até louváveis as obras de 
grande interesse e de grande vulto que têm efectuado na 
freguesia de Gandra. Por exempló, a construção da resi-
dência paroquial, a instalação da rede de água, a benefi-
ciação de diversos caminhos e estradas, a construção da 
sede, da Junta de Freguesia, etc., etc... 

As declarações ofensivas da honra e consideração, 
do bom nome e da reputação do Presidente da Junta de 
Gandra e da Junta de Freguesia de Gandra, trazidas a 
público nos referidos artigos, foram fruto duma emoção 
pesadamente sentida, foram fruto da influência, pressão 
e cumplicidade de muito boa génio e fruto do amor que 
o Declarante sempre teve por Gandra e pelo seu futebol, 
pois julgou que ao agir assim conseguiria obter uma di-
recção para o Gandra Futebol Clube. Porém, enganou-se. 
Pelo que, publicamente pede desculpa pelos seus excessos 
e pelas ofensas que tenha cometido. 

O Declarante permite que estas declarações sejam 
publicadas em qualquer jornal regional. 

Esposende, 7 de Maio de 1992. 

O Declarante, 

Albino Ferreira Pereira da Silva 

mente realizado em dinhei-
ro é de SEIS MILHÕES DE 
ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas de 
TRÊS MILHÕES DE ESCU-
DOS, pertencendo uma a 
cada um dos sócios JOSÉ 
PAULO DA CONCEIÇÃO 
VIEIRA e MANUEL FER-
NANDO FARIA GOMES 
DA ROCHA. 

O texto completo do 
contrato na sua redacção 
actualizada ficou deposita-
do na pasta respectiva. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 

27 de Abril de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Nelva Portelo 

1 
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VULTOS 1\IFIOCUM E ESPOSENDE 
D. P;DRO DA CUNHA 

O que soube dizer sim à elevação a Vila 
(Continuação da 8. 11 página) 

de que não dispuzemos até agora e que outros Póderão 
conhecer, ajudando a levantar as dúvidas. 

Os esposendenses deveriam avaliar, em toda a sua 
dimensão, esta personalidade que emitiu a opinião de-
cisiva para a elevação a vila, contra a vontade dos bar-
celenses que pediram para consultar também os fan-
gueiros e povos das freguesias vizinhas do sul porque 
«porque delas era preciso fazer-se o dito lugar vila». 

Não sé vê bem donde viria o prejuízo para fregue-
sias como Fão, Fonteboa, Rio Tinto, Gemeses e Apúlia. 

Mas o,argumento dos barcelenses teve de ser pon-
derado e, se não impediu a criação do concelho, não in-
cluiu nele as freguesias que depois veio a ter. 

Mais fundamentadas foram as razões, também re-
feridas nchCarta Régia, derivadas da previsível falta «de 
genie para se governar, por andar sempre ao mar». 

Viu-se, mais tarde, como esta razão, não sendo im-
peditiva, era fundamentada. D. Pedro da Cunha ponde-
rou muito bem tudo isso. 

E, nós, esposendenses, devemos-lhe estar sempre 
reconhecidos pela isenção do seu julgamento. 

E também devemos estar gratos ao Provedor da Co-
marca e Procurador da Vila de Viana da Foz do Lima. 
O seu nome não vem citado na Carta Régia, mas sabe-
mos chamar-se Pedro Machado. 

'Cremos que o nosso conterrâneo Armindo Duarte 
se referiu a ele numa interessante palestra que fez nos 
Rotários de Viana„ aquando do centenário de 1972. 

Aonde foi buscar o seu nome? Não terá elementos 
de informação sobre a sua família? 

Não nos foi até hoje possível identificar esta segun-
da personagem que tanto contribuiu, também, para a 
criação do nosso concelho. 

O seu parecer foi claro e vem transcrito na Carta 
Régia: «O dito lugar se deve fazer vila, por a muita ve-
xação que os moradores dele recebem em irem reque-
rer seus negócios de justiça à dita Vila de Barce-
los, etc.». 

Pude averiguar que, naquela época, há pessoas ilus-
tres da família Machado a viver em Viana, o que não 
adianta grande coisa. 

Por isso nos ficamos na figura de D. Pedro da 
Cunha que, nas «Páginas de Memórias de Esposende» 
do Dr. Penteado Noiva está identificado com o que aci-
ma eu citei, mas fazendo-o sem a certeza que gostaria 
de ter. 

(Do «Jornal de Esposenden. 

n.° 251, de 15-5-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

. Anúncio 
(2.• pubiicacão) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juíz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 

FAZ SABER que nos Au-
tos de Habilitação de Her-
deiros n.° 42/B/89 a correr 
seus termos pela 1.» Secção 
deste Tribunal, em que é re-
querente FERREIRA & PE-
REIRA, L.DA, com sede na 
Rua Dr. Josué -Trocado, 275, - 
Póvoa de Varzim e reque-
ridos Maria Gertrudes Ro-
drigues e Outras, é por este 
meio notificado o requerido 
e có-exequente CUSTÓDIO 
DIAS MARTINS, casado, 
ausente em parte incerta do 
estrangeiro, e com última 
residência conhecida na Av. 
Valentim Ribeiro, Esposen-
de, para, no PRAZO DE OI-
TO DIAS, que começa a cor-
rer depois de finda a dila-
ção de SESSENTA DIAS, 

contados da 2.» e última pu-
blicação do anúncio, contes-
tar, querendo, o pedido feito 
pela requerente no proces-
so de habilitação instaura! 
do por apenso à Execução 
Sumária n.° 42/89 que mo.: 

• via ao executado Diamantil 
no Manuel Venâncio e ou-
tros, falecido no decurso do 
processo. Esse pedido con-
siste em que a mulher da-
quele • executado falecido, 
Maria Gertrudes Rodrigues 
e suas filhas menores Eugé-
nia da Graça Rodrigues Ve-
nâncio e Celina da Concei-
ção Rodrigues Venâncio se-
jam julgadas sucessoras da-
quele falecido executado, 
para, como suas represen-
tantes com elas prossegui-
rem os termos da causa. 
Com a contestação deve ofe-
recei- o rol de testemunhas 
e quaisquer documentos 
que queira produzir, como 
tudo melhor consta do du-
plicado da petição inicial 
que se encontra nesta Se-
cretaria à disposição do no-
tificando. 

Esposende, 8-4-92. 
O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escrivão Adjunto, 

a) Manuel Bernardo da Costa 

Santa Marinha 

(Do «Jornal de Esposenden, 

n.° 251, de 15-5-1992) • 

"4-.›;—. •" 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANUNCIO 

(2.2 publicocão) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 

FAZ SABER que nos Au-

tos de Habilitação de Her-
deiros n.° 129-C/88 a correr 
seus termos pela 1.» Secção 

deste Tribunal, em que é re-

querente FERREIRA & PE-
REIRA, L.DA, com sede na 
Rua Dr. Josué Trocado, 275, 
Póvoa de Varzim, e requeri-

dos Maria Gertrudes Rodri-
gues e Outras, é por este 

meio notificado õ 'requerido 
e có-exequente CUSTÓDIO 

DIAS MARTINS, casado, 
ausente em Parte incerta do 
estrangeiro, e com última 

residência conhecida na Av. 
Valentim Ribeiro, Esposen-
de, para, no PRAZO DE OI-

TO DIAS, que começa a cor-
rer depois de finda a dila-

ção de SESSENTA DIAS, 
contados da 2.» e última pu-

blicação do anúncio, con-
testar, querendo, o pedido 
feito pela requerente no 

processo de habilitação de 

herdeiros instaurado por 
apenso à Execução Sumária 

n.° 129/88 que movia ao exe-

cutada Diamantino Manuel 
Venâncio e outros, falecido 
no decurso do processo. 
Esse pedido consiste em que 
a mulher daquele executa-
d falecido, Maria Gertru-

des . Rodrigues e suas filhas 
menores Eugénia da Graça 
Rodrigues Venâncio e Ce-

lina da Conceição Rodrigues 
Venâncio sejam julgadas 

sucessoras aquele falecido 
executado, para, como suas 

representantes • Co- elas 
prosseguirem os termos da 

causa. Com a contestação 
deve oferecer o rol de teste-
munhas é quaisquer docu-

mentos que queira produ-
zir, como tudo melhor cons-

ta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nes-

ta Sercetaria à disposição 
do' notificando. 

Esposende, 8-4-92. 

O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos 

O Escrivão Adjunto, 

a) Manuel Bernardo da Costa 

Santa Marinha 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACANIA CINE 

1(4rAILICA. 

hable de Línguas do Chulo, L.da 
«Conservatória do Regis-

to Comercial de ESPOSEN-

DE. N.° de matrícula 00485. 
N.° de -identificação de pes-

soa colectiva 502 715 049. 

N.° de inscrição 00001. N.° e 

data da apresentação 12 —92-03-11.» 

MARIA DO CÉU NEIVA 
PORTELA, Conservadora 

Destacada, CERTIFICA que 
entre -MARIA TERESA TEI-

XEIRA DE CAVALHO, ca-
sada com TELMO HENRI-
QUE -DE FARIA MARTINS 
VITORINO, na comunhão 
de adquiridos, residente na 
Rua de Santos Lima, n.° 28-
-9.°-direito, Maximinos, con-
celho de Braga e ARMAN-
DO DA COSTA TORRES 
NEIVA, casado com MARIA 
DA CONCEIÇÃO FERNAN-
DES DA GRAÇA, na comu-
nhão de adquiridos, resi-
dente no Largo Rodrigues 
Sampaio, concelho de Espo-
sende, foi constituída a so-
ciedade em epígrafe que se 
rege pelo seguinte contra-
to: 

ARTIGO PRIMEIRO 

Um — A sociedade adop-
ta a firma «GALICA — GA-
BINETE DE LÍNGUAS DO 
CÁVADO, L.DA», e terá a 
sua sede na Avenida Dou-
tor Henrique Barros Lima, 
Galerias São João, Loja D, 
nesta vila de Esposende. 

Dois — Por simples deli-
beração da gerência a so-
ciedade poderá deslocar a 
sede social para outro local 
do concelho ou de concelho 
limítrofe. 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto social consiste 
na formação profissional: 
cursos técnico-profissionais, 
em línguas estrangeiras; se-
lecção e gestão de pessoal; 
estudos de opinião e mer-

cado; informação especiali-
zada. 

— 
ARTIGO TERCEIRO 4 

O capital social, integral-
mente' realizado em' dinhei-
ro é de QUATROCENTOS 
MIL ESCUDOS e correspon-
de à soma de duas quotas 
iguais de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS, pertencendo 
uma a cada um dos sócios 
MARIA TERESA TEIXEIRA 
DE CARVALHO e ARMAN-
DO DA COSTA TORRES 
NEIVA. 

ARTIGO QUARTO 
Um — A gerência perten-

ce a ambos os sócios que 
desde já são nomeados ge-
rentes, sendo necessária a 
assinatura de ambos para 
vincular a sociedade em 
todos os seus actos e contra-
tos, em juízo e fora dele. 
Dois — Nos actos de me-

ro expediente podem ser 
assinados por qualquer um 
deles. 

Três — Nos poderes de 
gerência estão compreendi-
dos os de comprar, vender, 
ou permutar bens móveis 
ou imóveis, de e para a so-
ciedade, bem como dar e 
receber de arrendamento 
imóveis. 

ARTIGO QUINTO 
A divisão ou cessão de 

quotas é livre entre os só-
cios, no entanto, a trans-
missão a favor de estra-
nhos carece do consenti-
mento da sociedade ou do 
sócio não cedente, os quais 
terão direito de preferência 
por esta ordem. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas 

uma a folhas duas. 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, 
aos 24 de Abril de 1992. 

A Conservadora Destacada, 

a) Maria do Céu Noiva Portela 

111111Ellfill,1111D0111R0 DE 3.LOIIENCO 
io OBRAS SUSPENSAS A PEDIDO DA DIOCESE 

A questão, porém, parece 
ser mais complexa e pren-
de-se, ao que julgamos sa-
ber, com o problema ar-
queológico do local. 
O monte foi castro habi-

tado pelo menos desde o 
século IV a. C., durante a 
época romana e no período 
medieval, com vestígios da-
táveis dos séculos XII-XIII, 
cujos trabalhos de investi-
gação arqueológica têm 
vindo a ser regularmente 
realizados. 
Os resultados dessas in-

vestigações estão à vista e 
o enquadramento das habi-
tações castrejas existentes, 
da muralha de protecção 
de todo o castro e do caste-
lo medieval, agora desco-
berto, junto à capela, deve 

ser feito, considerando a 
sua inserção na urbaniza-
ção pretendida para aquela 
área, já. que antes não fo-
ram acautelados os condi-
cionalismos próprios da zo-
na, onde se situa um monu-
mento considerado de inte-
resse público, legalmente 
protegido por lei. 

O Instituto Português do 
Património Cultural defen-
de esta posição dando pare-
cer favorável ao estudo ela-
borado e aprovado pela Câ-
mara Municipal. Falta sa-
ber se os trabalhos conti-
nuarão suspensos por mais 
tempo, impedindo. assim, a 
sua conclusão antes da rea-
lização das festividades em 
honra do santo, em Setem-
bro próximo. 
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Jornal Desportivo 
F U T EB O L 
Campeonato Nacional da 
2.a Divisão ( Zona Norte) 

ESPOSENDE, 
- MARCO, 1 

Jogo realizado no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Espo-
sende. 

Árbitro: Carneiro Gonçal-
ves, de Viana do Castelo. 
As equipas alinharam: 
Espog3nde - Lourenço; P. 

Teixeira, Edilson, Caxina e 
Paulinho; J. Augusto, Gui-
marães e Rocha; Douglas, 
Picas e Mané. 
- Substituições: Rocha por 

Vasco, 62'; J. Augusto por 
Meia, Noite, 66'. 
Marco - Ernesto; Gaspar, 

Couto, Dias, e Alexandre; 
Danar, Moura e Paulo Ra-
to; Paulo Antunes, João de 
Deus e José Augusto. 

Substituições: Danar por 
Quim Paulo, 62'; J. Augusto 
por Abreu, 67'. 
Cartão amarelo: João de 

Deus, 17'. 
• Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Paulo Rato, 

aos 83'. 

COMENTÁRIO 

Mais uma ve a turma da 
foz do Cávado sucumbiu 
perante um adversário da 
mesma igualha, e assim, a 
manutenção já começou a 
ser ameaçada. Faltam ape-
nas cinco jornadas para o 
final do campeonato, por-
tanto todas as cautelas se-
rão poucas, mais dois ou 
três pontos irão ser neces-
sários. 
,Inicialmente neste jogo 

tudo levava a crer que os 
dois pontos estariam ao al-
cance das donos da casa, 
mas à medida que o tempo 
corria, as esperanças dimi-
nuiam - a equipa tornava-
-se cada vez mais inoperan-
te. Pelo contrário, o Marco 
crescia, e incomodava a de-
fensiva encarnada, princi-
palmente quando José Au-
gusto saiu para dar lugar 
ao Meia Noite. - 
Durante os 90 minutos o 

Esposende não fez um re-
mate à baliza do guardião 
Ernesto. Este apenas se li-
mitou a recolher bolas sem 
qualquer perigo. O Marco 
ainda fez alguns, pelo me-
nos de bola parada. 
A exibição da equipa es-

posendense foi triste num 
dia festivo - o Dia da Mãe. 
Assim a perder pontos 

vai ser difícil conseguir os 
objectivos - a equipa tem 
de ter mais garra, ser mais 
trabalhadora, e mais con-
fiante. 
Tem-se perdido infantil-

mente, não estamos habi-
tuados a espectáculos tão 
descoloridos. 
Meus senhores! Vistam o 

fato macaco e procurem o 
minério (os pontos), 
O Marco salvou-se pelo 

golo que marcou; o Espo-
senda tarnbém marcou um, 

mas o árbitro, a pedido do 
juíz de linha, invalidou-o. 

Este árbitro foi nomeado 
à última hora para este jo-
go; o que tinha sido no-
meado, Nogueira Torres, de 
Coimbra, não veio. 
Cada um que tire as ila-

ções que entender. 

ESPOSENDE, O 
VILA REAL, o 

Abel Cardoso 

CAMPEONATOS 

DISTRIT AIS 

ASSOC. DE FUTEBOL DE BRAGA 

I DIVISÃO 
F. C. de Marinhãs 'ã 90 

minutos da consagração! 
Falta apenas uma jorna-

da para terminar o campeo-
nato distrital da 1.a divisão 
da A. F. de Braga, o que va-
le por dizer que o F. C. de 
Marinhas tem somente mais 
90 minutos de jogo e pode-
rá, então, colocar, em todos 
quantos ajudaram os mari-
nhenses a subir ao nacional 
da 3.a divisão, as faixas de 
campeões. 
Estamos atentos a esse 

inédito mas honroso acon-
tecimento. 
Também os outros três 

clubes do concelho vão me-
recer os nossos elogios pela 
forma briosa, digna e des-
portiva como participaram 
e honraram o nome do seu 
clube: Antas F. C.; G. D. de 
Apúlia e Fão F. C. 
No próximo número tudo 

faremos para dar a classi-
ficação final. 

Últimos resultados: 
27." jornada 
Antas - Marinhas, 1-2, já 

anunciado no jornal de 1 
Maio 
Aveleda - Apúlia, 1-1 
Vilaverdense - Fão, 1-2 

28.a jornada 

Prado - Antas, 0-0 
Apúlia - Maximinense, 1-2 
Marinhas - Vilaverd., 6-0 
Fão - Dumiense, 2-0 
29.a jornada 
Antas - Ribeirão, 1-1 
Apúlia - Gondif elos, 1-1 
Dumiense - Marinhas 

(não se realizou por falta 
de comparência do Du-
miense 
Aveleda - Fão, 0-0 

II DIVISÃO 
Tal como na 1." divisão, 

também o segundo escalão 
do futebol distrital está com 
o seu campeonato a uma 
jornada do termo. 

E, ao contrário do que 
aconteceu na 1.a divisão, 
não houve a ascensão de 
nenhum clube e, com pena 
nossa, poderá mesmo veri-
ficar-se a despromoção do 
U. D. de Vila Chã, para a 
3." divisão. 
Igualmente procuraremos 

fornecer a classificação fi-
nal no próximo número. 
Últimos resultados: 

27." jornada 

Vila Chã - Tibães, 2-4 

E. do Faro - Lousada, 
Fradelos - Gandra, 0-0 

28." jornada 
Ceramistas - V. Chã, 
Gavião - E. da' Faro, 
Gandra - Brufense, 

29.a jornada 

Vila Chã - Lousado, 
E. do Faro - Martim, 
Pousa - Gandra, 

JUVENIS 

Aproxima-se do seu ter-
mo o distrital de juvenis, no 
qual as equipas concelhias 
têm feito um campeonato 
de acordo com as suas po-
tencialidades. 
' E, quando faltam disputar 
quatro jornadas, a forma-
ção da A. D. E. é a melhor 
posicionada na tabela das: 
sificativa, seguida pelo F. 
C. de Marinhas, U. D. de Vi-
la Chã e D. R. E. do Faro. 

2-1 
1-3 
0-1 

1-1 
2-1 
1-0 

Últimos resultados: 
29.8 jornada 

V. Chã - Andorinhas, 1-3 
S. Maria - Marinhas, 1-0 
G. Vicente - E. Faro, 4-0 

30.a jornada 
Fafe - Santa Maria, 1-1 
Marinhas - Famalicão 
(adiado) 

31." jornada 
Esposende - Granja, 
Guimar. - Marinhas, 
Famalicão - E. Faro, 
Vila Chã, Fafe, 

INICIADOS 

Prova Extraordinária 

• 12.a jornada 

Antas - Apúlia, 0-4 
Marinhas - Famalicão, 4-2 

13." jornada 
Vizela A - Antas, 2-0 
Apúlia - Marinhas, 0-1 

14." jornada 

Marinhas _ Vizela A, 6-0 
Gil Vicente - Apúlia, 3-1 

A. F. VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO 

Em consequência de uma 
época muito regular e posi-
tiva, o Forjães S. C. garan-
tiu, neste campeonato, uma 
honrosa classificação, di-
gnificando assim o nome da 
vila que representa e do 
próprio desporto concelhio, 
em terras do Alto Minho. 

Últimos resultados: 

Forjães - Formariz, 0-0 
Caminha _ Forjães, 1-4 

4-1 
1-2 
6-0 
0-4 

V TORNEIO INTERNACIO-

NAL DO F. C. MARINHAS 

Redundou num êxito ab-
soluto o V Torneio Interna-
cional organizado pelo di-
nâmico departamento de 
futebol infantil do F. C. de 
Marinhas. 

Foi uma verdadeira festa 
do desporto-rei para gente 
de palmo e meio jogar e 
centenas de adultos aplau-
dir. Que bonito é o futebol 
sem maldade, dentro e fora 
das quatro linhas! Parabéns 
aos organizadores e aos par.. 
ticipantes. 

Resultados: ; f fl 
# 

f\; 1."'jornada 

Leixões* - Rio Ave, • 2-1 
Porririo (Espanha), 2 

4 k ' Braga,' 1.1 
Porto - Famalicão, 8-1 

1-1 Sporting - Marinhas,. 12-0 

jornada 
Famalicão - Rio Ave, 3-0 
Leixões - Porto, 0-3 ( f. c.) 
Marinhas _ Braga, 1-0 

Porririo (Espanha), 5 
Sporting '4 (g. p.) 

3.a jornada - 
Braga - Rio Ave, 2-3 

Marinhas, 4 
Famalicão, 3 (g. p.) 

Leixões - Sporting, 1-0 
Porto, 5 

Porririo (Esp.), 3 ( g. p.) 

Classificação: 
1.° Porto; 2.° Porririo (Es-

banha); 3.° Leixões; 4.° Spor-
ting; 5.° Marinhas; 6.° Fama-
licão; 7.° Rio Ave; 8.° Braga. 
1 , 

ANDEEIDL 
CAMP. NACIONAL 

II DIVISÃO 

2." Fase 

Seniores femininas 

Primeira derrota não 
compromete 

O Esposende Andebol ini-
ciou a segunda fase do na-
cional da 2." divisão, zona 
norte, com uma excelente 
vitória, no pavilhão do Sal-
reu. Porém, na jornada se-
guinte, mais uma vez, em 
casa alheia, as esposenden-
ses não foram felizes, ape-
sar de terem realizado um 
bom jogo, e perderam, so-
frendo a sua primeira der-
rota ao cabo de doze jogos 
realizados para o campeo-
nato em disputa. 
Recorde-se que, nesta se-

gunda fase, serão apuradas 
para a fase final duas equi-
pas de cada zona e, por isso, 
este desaire agora sofrido 

:en'irnadá!ábalará 'ã corrida 
,do Esposende ; Andeliol 'com 
¡vista ao seu apuramento 
para a referida fase final. 

Entretanto, - no próximo 
dia 16,' sábado,- no Pavilhão 
da Escola Secundária, terá 
lugar, pelas 16 horas,: um 
importante encontro- entre 
o clube local e o Espinho. 
Deste jogo e do seu desfe-
cho poderá depender muito 
o posicionamento das espo-
sendenses na classificação. 
Todos os bons desportistas 
de Esposende deverão com.: 
'parecer no Pavilhão para 
apoiarem a equipa até à vi: 
tória final. 

Últimos resultados: 

Salreu _ Esposende, 14-ri 
CDUP - Esposende, 17-15 

IV TORNEIO 
INTERNACIONAL DE 
TORRELLANO/ 
/ALICANTE 
ELCHE - ESPANHA 

Infantis femininas 

Aspe (Espanha), O 
Esposende, 15 

Torrellano (Espanha), 9 
Esposende, 10 

Elche (Espanha), 10 
• Esposende, 6 

Orihuela (Espanha), 7 
Esposende, 11 

2.° lugar, Esposende. 

Juvenis femininas 
Orihuela - Espos., 17-19 
A. Garrett - Espos., 18-9 
Elche - Esposendde, 19-10 
Crevillente - Esp., 9-19 
5.° lugar, Esposende. 

CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. DO PORTO 

Infantis femininas 

C. A. de Gaia - Esp., 1-11 
Espos. - Sobreira, 11-7 
Espinho - Espos., 17-10 
S. Joana (Ermesinde), 17 

Esposende B, 2 
Vigorosa - Espos. A, 4-8 

Esposende - Canelas, 5-9 
(Continua na 7.• página) 
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TALHO N.o 2 R. DOS SARGACEIROS 

TELEF. 981946 
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MIM MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
- EDITAL 

POSTURA DE TRÂNSITO E ESTACIONAMENTO 
DE VEICULOS NAS VILAS DE ESPOSENDE, 

FÃO E APÚLIA 

ALTERAÇÃO 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, 
e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO, para os efeitos previstos no 
art.° 84.° do Dec.-Lei n.° 100/84, de 29 de Março, que 
a Assembleia Municipal de Esposende aprovou, sob 
proposta da Câmara Municipal, a seguinte alteração 
à Postura de Trânsito e Estacionamento de Veículos 
nas vilas de Esposende, Fão e Apúlia: 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS: 

2. DESIGNAÇÃO DAS ALTERAÇÕES: 

A — NA VILA DE ESPOSENDE 

39. RUA DE SÃO JOÃO: 

Trânsito proibido, excepto cargas e descargas de 
feirantes, bem como estacionamento proibido em 
ambos os sentidos, nos dias de feira, entre as 7 e 
as 17 horas. 

40. RUA 5 DE OUTUBRO: 

Trânsito proibido, excepto cargas e descargas de 
feirantes, bem como estacionamento proibido em 
ambos os sentidos, nos dias de feira, entre as 7 e 
as 17 horas. 

41.RUÀ QUE LIGA A RUA DE S. JOÃO À AV. 
HENRIQUE BARROS LIMA, A NORTE DA URBANI-
ZAÇÃO DE S. JOÃO: 

Trânsito proibido, excepto acesso mais curto às 
garagens pelos moradores e cargas e descargas de 
feirantes, bem como estacionamento proibido nos 
dois sentidos, nos dias de feira, entre as 7 e as 17 
horas. 

5. DISPOSIÇÕES FINAIS: 

Artigo 15.° — A AsSembleia Municipal autoriza 
a Câmara Municipal a proceder a alterações pon-
tuais à presente Postura, quando razões de ordem 
especial e urgentes tal justifiquem, exemplificada-
mente, obras públicas, festas e romarias, procissões 
e feiras. 

Das, decisões tomadas pela Câmara Municipal 
ao abrigo desta autorização será dado conhecimen-
to à Assembleia Municipal, através de informação 
escrita prevista na alínea dl, n.° 1, art.° 39.° do Dec.-
-Lei n.° 100/84, de 29 de Março, na redacção que lhe 
foi dada pela Lei n.° 18/91, de 12 de Junho, na 1.° 
Sessão Ordinária daquele órgão deliberativo que se 
seguir àquelas decisões. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente edital e outros de igual teor nos lugares pú-
blicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 5 de Maio de 
1992. 

O Presidente da Câmara 

(Alberto Ouoiroga Figueiredo) 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM, MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza e Manu-
tenção * Tratamento de Tijoleiras, Corticites e todo 
o Pavimento * Limpeza Geral de Fins de Obras * 
Decapagem de Monumentos em Pedra ou Bronze, 
com jacto de alta pressão em areia ou água, etc. 

Ruo S. Miguel, 17— Terei. 981405 APCILIA — 4740 ESPOSENDE 

H 
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CAMP. NACIONAL DE 
JUVENIS FEMININAS 

Zona Norte 

Terá lugar em Esposende, 
de, no Pavilhão da Escola 
Secundária, nos próximos 
dias 22, 23 e 24 do corrente, 
as finais, zona norte, do 
campeonato nacional de ju-
venis femininas. Estarão 
presentes as equipas repre-
sentantes do Porto, Espo-
sende e Caminha, na série 
A e Gaia, Aveiro e Viseu na 
série B. 
O calendário dos jogos é 

o seguinte: 
Dia 22 de Maio, 20 horas, 

Caminha - Esposende; 21,15 
horas, Aveiro Viseu. 
Dia 23 de Maio, 9,15 ho-

ras, Porto - Caminha; 10,30 
horas, Gaia - Viseu; 18,30 
horas, Esposende - Porto; 
19,45 horas, Aveiro - Gaia. 
Dia 24 de Maio, 9 horas, 

1.° da série A, 2.° da série 
B; 10,15 horas, _ 1.° da série 
B, 2.° da série A; 11,30 horas, 
3.° da série A, 3.° da série 
B; 16 horas, 2.° da série A, 
2.° da série B; 17,15 horas, 
1.° da série A, 1.° da série B. 
Dada a importância de 

que se reveste esta prova, 
é de prever um enorme en-
tusiasmo à volta dos jogos, 
particularmente naqueles 
em que intervirá a equipa 
do Esposende Andebol. Oxa-
lá os esposendenses, como 
anfitriões saibam receber 
dignamente e com desporti-
vismo as formações que nos 
visitam. Todos ao Pavilhão 
apoiar, apoiar, apoiar, mas 
sempre dentro das regras 
do bem saber estar no des-
porto. 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 251, de 15-6-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

Anúncio 

(2.* publicação) 

O DOUTOR ANTÓNIO 
JOSÉ MOREIRA RAMOS, 
Juiz de Direito do Tribunal 
Judicial da Comarca de Es-
posende: 
FAZ SABER que nos Au-

tos de Habilitação de Her-
deiros n.° 111/B/88 a correr 
seus termos pela 1.8 Secção 
deste Tribunal, em que é re-
querente FERREIRA & PE-
REIRA, L.DA, com sede na 
Rua Dr. Josué Trocado, 275, 
Póvoa de Varzim, e requeri-
dos Maria Gertrudes Rodri-
gues e Outras, é por este 
mbio notificado o requerido 
e có-exequente CUSTÓDIO 
DIAS MARTINS, casado, 
ausente em parte incerta do 
estrangeiro, e com última 
residência conhecida na Av. 
Valentim Ribeiro, Esposen-
de, para, no PRAZO DE OI-
TO DIAS, que começa a cor-
rer depois de finda a chia-

• 

(Do «Jornal -de Esposende», 

n.° 251, de 15-5-1992) 

,41,47 

.4r»Ve 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.a publicação) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO REGO 
DA SILVA, Juíza de Direito 
no Tribunal Judicial de Es-
posende: 

FAZ SABER QUE NOS 
AUTOS DE EXECUÇÃO 
SUMÁRIA n.° 131/90 da 2.0 
Secção deste Tribunal, em 
que é Exequente JOAQUIM 
AZEVEDO LIMA, casado, 
industrial, residente em Lu-
gar de Curvos, da freguesia 
de Curvos, desta comarca 
de Esposende, e Executado, 
ANTÓNIO ALVES DE MA-
TOS, casado, industrial, com 
última residência conhecida 
em Lugar de Goios, da fre-
guesia de Marinhas, desta 
comarca de Esposende, e 
actualmente em parte in-
certa de FRANÇA, COR-
REM ÉDITOS DE TRINTA 
DIAS, CITANDO O EXECU-
TADO, PARA NO PRAZO 
DE CINCO DIAS, decorridos 
que sejam os dos éditos, e 
contados da 2. e última pu-
blicação do anúncio, dedu-
zir oposição, pagar ao exe-
quente, a quantia de um 
milhão novecentos e vinte e 
oito mil, e cento e setenta 
escudos, ou nomear bens à 
)2nhora, sob pena de nada 
fazendo, ser devolvido o di-
reito de nomeação de bens 
à penhora ao exequente, tu-
do como melhor consta da 
petição inicial, cujo dupli-
cado fica nesta secção a 
aguardar eventual solicita-
ção do executado, ou seu 
mandatário. 

Esposende, um de Abril 
de 1992. 

A Juíza de Direito, 
a) Dr.a Raquel Marta Carvalho 

Rego da Silva 

O Escrivão Adjunto, 

a) José Maria Vieitas de Amorim 

(Do «Jornal de Esposende»,' 

n.° 251, de 15-5-1992) 

TRIBUNAL JUDICIAI-, 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(2.° publicação) 

A DOUTORA RAQUEL 
MARIA CARVALHO REGO 
DA SILVA, Juíza de Direito 
no Tribunal Judicial de Es-
posende: 

FAZ SABER QUE NOS 
AUTOS DE EXECUÇÃO 
SUMÁRIA, registados sob o 
n.° 101/90, da 2.a Secção des-
te Tribunal, em que é Exe 
quente, CASA BRAGA — 
Materiais de Construção, 
L.da, com sede na Rua 1.° de 
Dezembro, em Esposende, e 
EXECUTADOS, ANTÓNIO 
ALVES DE MATOS, casado, 
construtor civil, com última 
residência conhecida no Lu-
gar de Goios, da freguesia 
de Marinhas, desta comarca 
de Esposende, e actualmen-
te em parte incerta de Fran-
ça, CORREM ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS, CITANDO O 
EXECUTADO, PARA NO 
PRAZO DE CINCO DIAS, 
decoridos que sejam os dos 
éditos, e contados da 2.0 e 
última publicação do anún-
cio, deduzir oposição, pagar 
ao exequente a quantia de 
um milhão, cinquenta e seis 
mil quinhentos e oitenta e 
sete escudos, ou nomear 
bens à penhora, sob pena 
de nada fazendo ser devol-
vido o direito de nomeação 
de bens à penhora ao Exe-
quente, tudo como melhor 
consta do duplicado da pe-
tição inicial, que fica nesta 
secção a aguardar eventual 
solicitação pelos executados, 
ou seú mandatário. 

Esposende, um de Abril 
de 1992. 

A Juiza de Direito, 

a) Dr.a Raquel Maria Carvalho 

Rego da Silva 

O Escrivão Adjunto, 

a) José Maria Vieitas de Amorim 

ção de SESSENTA DIAS, 
contados da 2.8 e última pu-
blicação do anúncio, contes-
tar, querendo, o pedido feito 
pela requerente no proces-
so de habilitação instaura-
do por apenso à Execução 
Sumária n.° 111/88 que mo-
via ao executado Diamanti-
no Manuel Venâncio e ou-
tros, falecido no decurso 
'do processo. Esse pedido 
consiste em que a mulher 
daquele executado falecido, 
Maria Gertrudes Rodrigues 
e suas filhas menores Eu-
génia da Graça Rodrigues 
Venâncio e Celina da Con-
ceição . Rodrigues.. Venâncio 
sejam julgadas sucessoras 

daquele falecido executado, 
para, como suas represen-
tantes com elas prossegui-
rem os termos da causa. 
Com a contestação deve 
oferecer o rol de testemu-
nhas e quaisquer docu-
mentos que queira produ-
zir, como tudo melhor cons-
ta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nes-
ta Sercetaria à disposição 
do notificando. 

Esposende, 8-4-92. 
O Juiz de Direito, 

a) António José Moreira Ramos , 

O Escrivão Adjunto, 

a) Manuel Bernardo da_Costa 

Santa Marinha 

VENDE-SE 
MORADIA 6 ASSOALHADAS, 

3 Banheiros. 
Marinhas — Pinhote — Lote 41 
Telef. ( 01) 7582524 
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E 
A primeira quinzena de 

Abril, em Esposende, foi 

marcdda po'r' algumas ini-
ciativas que, pela sua des-

contextualização, não deixa-

ram _ indiferentes os espo-

sende-nses e até alguns visi-
tantes menos artentos. Refi-
ro-me à iniciativa cultural 
«Esposende nas Rotas do 

Mundo», , 
Alguém se havia lembra-

do de enaltecer os «bravos» 

marinheiros que, perante a 
imensidão oceânica e igno-

tas terras, gravaram com o 
seu orgulho o nome de Es-

posende nas mais recôndi-
tas paragens. E a ideia con-

sumou-se. Foram dias de al-

misticismo e solenes recor-
dações. 

Será que, com o ciclo cul-

tural, a organização quis in-

cutir no público esposen-

dense unia maior apetência 
pelos seus próprios valores, 
contrariando o acostumado 

adágio, ou haveria algo a 
justificar? um facto político, 
um facto social?... 

O evento é de louvar. Bem 
haja o grupo de carolas 
(aparentemente liberto de 

qualquer organismo) tão só 

amante da cultura e preo-
cupado em partilhá-la. 

Haveria' tanta urgência 
na realização da acção ou a 
Época Pascal, com o ressur-

gimento da queima do «mos-

trengo» e a oferta deste de 

NA MINHA OPINIÃO  

)7 
a 

uma pá ao Sr. Presidente da 

Câmara, Alberto Figueire-
do, se apresentava extrema-
mente oportuna? Não será 
achincalhar algo de sério, 

decidido democraticamente, 

ou acaso é este o conceito 
de crítica existente no gru-

po que promoveu a iniciati-
va? 

Muitas outras conjecturas 
poder-se-iam formular. Mas 
o mesmo povo é sábio e, às 
vezes, por de trás de uma 
boa intenção coabitam vá-
rios sentimentos nem sem-
pre facilmente perceptíveis! 
O mar serviu de elemento 

unificador a todos as activi-
dades. 

O Dr. Agostinho Teixeira 
abordou-o na poesia e, dia-
cronicamente, com coreo-
grafia dos «Minizende», es-
boçou a sua simbologia na 
Literatura Portuguesa. 
Rui Oliveira viu-o na arte 

e representou na tela as 
suas emoções. . 
O homem, a situação geo-

gráfica do povoado esposen-
dense, o progresso social, 
político, económico e cultu-
ral foram sabiamente disse-
cados pelo Prof. Veríssimo 
Serrão. Partilharam-se mo-
mentos e vivências. Parale-
lamente, pudemos sedimen-
tar adguns conceitos na ex-
posição «Esposende nas Ro-
tas do Mundo» que esteve 
patente nos Bombeiros Vo-
luntários. 
Recordaram-se as coló-

nias de pescadores da re-
gião, os costumes, utensílios 
e demais artefactos e a sua 
presença no tempo. Con-

Ilf ESPOSENDE. SOCIEDADE EDITORA. LBA 
Em cumprimento ao disposto no n.° 12 do art.° 

7.° da Lei de Imprensa, a detenção de partes sociais 
desta empresa jornalística encontra-se, em Abril de 
1992, assim distribuídas: 

Artur Lopes da Costa, 210 000$00; Manuel Maria 
Martins da Silva Costa, 210 000$00, perfazendo o to-
tal do capital social no valor de 420 000$00. 

Esposende, 30 de Abril de 1992. 

A Gerência 

(MEDITAÇÃO) 

O bom nome é bom tesoiro 
Como não há outro igual; 
Quanta prata e quanto oiro 
Ser-se estimado não vale! 

JOÃO DE DEUS 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 

4740 ESPUME 
TAXA 
PAGA 

AVENÇADO 

keSo-to 
cluiu-se terem sido o povoa-
do mais importante da re-
gião e reviveram-se mo-
mentos inebriantes de um 
êxtase saudosista., 
Vociferou-se a máquina e, 

como consequência, o des-
porto aquático, a velocida-
de, a frusticidade versus 
unia melodia bucólica, onde 
a força humana, competin-
do, saboreava-se. Criticou-
-se a evolução. A constru-
ção de «mamas, hotéis, res-
taurantes»... se possível, as 
obras. Os mais velhos pude-
ram recordar... 

«Esposende nas Rotas do 
Mundo» foi, efectivamente, 
um acontecimento marcan-
te que se pretendia grandio-
so, mas que se restringiu a 
um círculo de rostos presen-
tes a todas as actividades, 
estando em risco de se per-
derem algumas informações 
preciosas se não forem pu-
blicadas as actos do evento. 
Apesar de nos considerar-

mos europeus, temos os nos-
sos valores e dificilmente 
abdicá-los-emos, Vivemos 
uma sociedade onde as 
preocupações culturais são, 
ainda, muito poucas e este 
ciclo de actividades ressen-
tiu-se desta mentalidade, 
mas sobretudo da deficien-
te preparação e escolha do 
espaço. A opção da sala de 
sessões da Câmara Munici-
pal em detrimento do audi-
tório e galeria de arte do 
Posto de Turismo não foi 
acertada. A exposição de 
pintura «o mar suavidade e 
violência» não teve sucesso. 
Apenas constituiu mais um 
número. Durante o dia até 
se lhe retirava o único foco 
luminoso endussado a uma 
tela. São aspectos que a or-
ganização deverá ponderar 
em futuras realizações. O 
mesmo deverá acontecer 
com a apresentação dos con_ 
ferencistas; esta nunca foi 
um repetir exaustivo de ex-
pressões como «sábias e 
doutas palavras» ou «conhe-
cimento bastíssimo», muito 
menos o epíteto «voz de ca-
nário» ou discursos vagos, 
mas algo que o espectador 
necessite para melhor co-
nhecer e compreender o 
orador. 

Apesar de alguns aspec-
tos negativos, (o que é, na-
turalmente, compreensível) , 
esta iniciativa constituiu 
um desafio e, como tal, foi 
positiva. Foi possível aliar 
uma iniciativa dita civil à 
vasta actividade cultural 
desenvolvida por esta Câ-
mara. 

ARMANDO INL LOUREIHu 

\111111111101111 [1\I F9HEMilE®. 
D. PEDRO DA CUNHA' 

• O que soube dizer sim à elevação a Vila 

O Dr. Manuel Sobral Torres nos «Subsídios para a 
História de Esposende» que elaborou quando do IV Cen-
tenário da Elevação a Vila, em 1972, e foram publicados 
na Monografia editada pela Câmara Municipal, sugeriu 
que Pedro da Cunha deveria «ter um reconhecimento pú-
blico e solene por parte dos esposendenses, pois o con-
siderava o primeiro grande protector de Esposene. 

Julgamos que tinha razão. 
Seria, por isso, inadmissível que não nos referísse-

mos a esta personalidade no apanhado que vimos fa-
zendo dos vultos que em Esposende deixaram marca in-
delével. 

D. Pedro da Cunha era do Conselho do Rei D. Se-
bastião e presidiu a uma alçada que andava nesta re-
gião e a quem o dito Rei pediu expressadamente pare-
cer sobre a petição dos esposendenses, acompanhada 
da informação do Provedor da Comarca e Procuradoria 
da Vila de Viana da Foz do Lima, bem como sobre o 
resultado da audição dos oficiais da Câmara de Bar-
celos. 

A Carta Régia de 19 de Agosto de 1572 dá nota 
destas diligências e diz que D. Pedro da Cunha, «por 
seu assinado declarou que pelo que tinha visto do dito 
lugar de Esposende, onde estivera com a alçada, lhe 
parecia por muitas razões que eu (D. Sebastião) lhe de-
via conceder mercê que me pedia e o devia fazer 
vila»(...) 

Ao consultar memórias da família «Cunha», designa-
damente as que constam do nobiliário de Felgueiras 
Gayo encontrei, como era de esperar, vários persona-
gens com o mesmo nome. 

Em nenhum vi referência expressa a um magistrado 
judicial, como parece deveria ser o D. Pedro que dese-
jamos trazer para o quadro de honra de Esposende. 

Dele fala o Prof. Queiroz Veloso no seu estudo so-
bre D. Sebastião, ao referir as 2 alçadas que o Rei no-
meou para fazer justiça, uma do Tejo para Lima, outra 
daquele rio para baixo, atendendo às queixas contra a 
centralização dos tribunais em Lisboa. Foi à primeira da-
quelas alçadas que presidiu D. Pedro da Cunha. 

Mas o referido estudo não dá nenhuma indicação 
sobre a sua família. 

A História registou um D. Pedro da Cunha, General 
das Galés de Portugal, Capitão de Ceuta, Capitão Ge-
neral de Lisboa e das Costas do Algarve e Capitão-Mor 
do Reino quando D. Sebastião se ausentou para África. 
Por estes cargos se vê a dimensão da personalidade. 

Era Morgado de Táboa, na Beira e Comendador de 
S. Martinho Domes, na Ordem de Cristo. 

Tinha um irmão, Simão da Cunha, que foi Chance-
ler-Mor de D. Sebastião ou D. Pedro III. 

Seu pai, Aires da Cunha, era Morgado de Táboa. 
Sua mãe, D. Mayer Afonso de Bulhões, era da família 
do Santo António de Lisboa. 

Este D. Pedro da Cunha teve de sua segunda mu-
lher D. Maria da Silva, D. Rodrigo da Cunha, Bispo de 
Portalegre, Inquisidor Geral Arcebispo de Braga e de 
Lisboa. 

Por todas estas referências se vê que era um gran-
de de Portugal. Mas não o encontro no citado como per-
tencendo ao Conselho de D. Sebastião nem como presi-
dindo a uma alçada judicial. 

Seria ele o «nosso» D. Pedro da Cunha que o Dr. 
Manuel Sobral Torres, nos seus «Subsídios» diz perten-
cer a família da Quinta de Belinho? 

O parentesco pude averiguar com os Cunhas de Be-
linho, é que o seu 3.° avô, era o 4.° avô de Paulo da 
Cunha Sotomayor, casado com D. Garcia de Faria, os 
primeiros que parece viveram na referida Quinta. 

Não há dúvida que eram parentes, embora em ra-
mos que já iam bem afastados. 

Haverá, porventura, outras fontes de informação 
- (Continua na 5.» página) 
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